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Ementa: O surgimento da educação ambiental em meio ao movimento ambientalista. A evolução, 

complexificação e diversificação da educação ambiental; diferentes identidades da educação 

ambiental; O tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade 

Global; A educação ambiental como política pública. A   educação ambiental em um contexto 

decolonial A educação ambiental em áreas naturais protegidas e de interesse turístico; Projetos 

políticos pedagógicos para áreas naturais protegidas e de interesse turístico. 
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